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Sr. Antonio Lorenzetti Fiiho
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P R E F E I T O  M U N I C I P A L
O sr. Antonio Lorenzetti Fiiho nasceu na vizinha cidade de 

São Manoel, conta d4 anos de idade, é filho do sr. Antonio 
Lorenzetti e de dona Josefína Lorenzetti.

SüCío Diretor da Usina Sáo )osé, foi eleito Prefeito no pleito 
de outubro dc 1959, nã® tendo competidor.

À testa dos destino'» dc Lençóis Pauiista, o sr. Antonio Lo- 
renzettí Filho vem demonstrando elevado tino na solução dos 
problemas do municipio e da cidade.

A  C o

Sauda Lençóis Paulista, 

seu povo, suas a u to ri

dades na data do seu

aniversario

A COLEGIAL
A  Casâ onde o estudante 
manda

Sr. José bLildstiaí.o de (jilvcira

V i c e  P r e f e i i t o
ü  sr. }ose Sdlustiano de Oliveira é natural de 

Lençóis í aulista, nasceu eni 8 /6 /1970 , fi;ho de Silvi- 
no Lopes de Oliveira e de dona Maiia Brigida dt 
Oliveira.

Chefe do P, S. D. neste municipio, o sr. jofe .Sa- 
luòtiano de Oliveira é destacado comerciante de Ô ifé 
e Lavrador, foi Prefeito em 1946, Vereador em I95U 
e atualmente Vice Prefeito, posto que disputou com 
o s r ,  Jcsé Paulino da Silva.

B A R  E EM PO  R ÍO
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Jildo ürecenfi

Pela passagem do 103 Aniversário 

de fundação do municipio, congra

tula-se com as autoridades e povo 

Lençoense.
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Sr. T)uilio Capoani
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Vice Presidente da C am ara
O sr. Duilio Capoani nasceu em Lençóis Paulista no dia 5 de 

julho dc 1924, é filho do sr. João Capoani e de dona Angelina 
1 azzari Capoani.

No ultimo pleito municipal foi eleito vereador, ocupando agora 
a vice presidência da Camara. É fundador do Clube Esportivo 
Marimbondo, estando à testa dos seus destinos como presidente.

É ainda o ."r. Duilio Capoani fundador da Cooperativa doi Plan
tadores de Cana da Zona de Lençóis Paulista, ocupando a sua 
presidência. É socio Gerente da Firma Zillo, Capoani & Cia Ltda. 
e membro dos festejos do S03.° aniversário da cidade.

Presidente da C am ara

Dr. Paulo Zillo nasceu em 25 de janeiro de 1979, em Lesçói*» 
Paulista, filho do Comendador Tosé Zillo c de D. Angelina Leren- 
zetti Zillo. Cursou Colégio N. S. dc Lourdes dc Botucalu e Colé
gio Arauídiocesano de S, Paulo, formando-se cm advocacia pela 
Faculdade de Direito de São Paulo. É Presidente da Camara Mu
nicipal, Presidente da AsSociação de Proteção à Infância e Ampa
ro à Velhice.

Dr. Paulo Zillo. candidato à vereança na ultima eleição 1959. 
foi « vereador mais votado, dadas às suas qualidades pessoais que 
o credenciam tanto na política como na Industria c ao Comercio. 

Um dos socios do Grupo Zillo, ocupa elevado posto na Gerencia.

Elétro Técnica Lençóis
— D E  —

Mágueí  C osta  & C ia.
C um prim enta e congratula-se com  as autoridades e 

povo Lençoense pela passagem  do 103.^ A niversário  

do m u n ic ip io

Edição C om em orativa
103.» ANIVERSÁRIO

1858 -  1961



Sr. Ediiío Carani Pilho J> r. ĥ encto Cicccni

Vereador
Sr. Edilio Caran?^ Filho nasceu aos 28 - 8 - l9 l7 ,  

em Gen-va, Italia filho do sr. F.ddio Carani t  dona 
Hma Carani.

Naturalizado braiileiro, é ^ocio G_rentc da Agen* 
cia Ford, nesta cidade.

Presidente do C. A. Lencoense. há seis anos. vem 
orientando os seus destinos.

Em Outubro de 1Q59. foi eleito vereador da nossa 
Camara, pela legenda do P.S.P.

Vere dor
Nascido em 8 de Março de 1924, filho de Achilles Cic-  
coni e Assunpta Ciccone.

Secretário da AsSoc. Proteção à Inf. c Amparo à 
Velhice.

Secretário- Clube Esportivo Marimbondo 2* Secre
tario Câmara Municipal.

Benedito Muniz Duart

Foi eleito 1“ suplente de vere
ador, nas eleições realizadas em 
4 de outubro de 1.959. pelo 
PSD, em coligação com os par
tidos U D N -P T N - P D C e P R P .

Em 1935, no dia 28 de maio. 
f li nomeado Ajudante da Agen- 
c a Postal, de=ta cidade.

Durante os 16 anos de servi
ço público Federal, desempenhou 
as funções de Agente Postal de 
Outin/ros, Pompéia.bão Manoel, 
Chefe da 4a. Secção da DRCT. 
de Botucatu e por ultimo. Che
fe do Tráfego Postal da DRCT  
de Bauru, de cuja função foi 
dispensado a pedido, em 18 de 
agosto de 1950.
- Convocado em 17 de outubro 

do ano p. passado, para subs
tituir vereador titular, permanece 
em exercício até agora, fendo 
apresentado vários projetos na 
Camaca,_ entre os quais .=e des
taca o que criou a Feira Livre desta 
cidade, o que reorganizou a 
Guarda Noturna Local, bem 
6omO, contribuiu para a aprova
ção de outras proposições, de 
interésse do município.

É relator da Comissão de 
Justiça e Orçamento, onde vem 
demonstrando profundo Conhe
cimento a respeito dõs assunfos 
ali tratados, tendo se .salientado 
nos pareceres que já expeadeu 
cm diversos processos.

Agradecemos os senhores An- 
tonio Nelli. ( funcionário Prefei
tura) e Joaquim Escicla. pela sua 
exponfanea colaboração na for- 
moção histórica deste Spplemento

Pela passagem  do 103.  ̂ A niversário

do M unicípio, con gratu la-se  com as 

autoridades e povo Lençoense.

A G E N C I A  CENTENÁRIO
Jintonio Jiugusto Corrêa

PANIFICADORA MARIO LTDA.
/ _ .

jYfario Urecenti. ^ Orlando Coneglian

Às autoridades e ao povo em geral, as suas felicitações pela 

passagem do 103.O Aniversário do Municipio.



Sn S^io ycccola

Vereador
Na?cido em /8 de ou';ibro de 1929, fi ho de João 

FacrqJa Snbrirho e de d'na Anton.eta Fugagnoii 
Paccola.

Socio da firma Helío ^accola Cia, eleito vereador 
pelo quatrippio f 0 ? Pioí-ideníe do partido Traba
lhista Drasileiro. e 2“tesoreiro do C.E.M. e é corres
pondente do I.A.P.C,

Sr. Wfldemar Simões
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V  e r  e  o d o r
Waldtmar Simões narcido em 15 de Setembro de ,1924. 
nesta cidade, filho de Ivo Simões e Cecitia Jacom' Simõer.

Iniciou carreira Ferroviaria*com 14 anos de idade, per
manecendo cOrco telegrafista daquela Ferrovia E. F. S.

Esteve na campanha Presidencial por diversos estados do 
Brasil, fazendo cobertura de campanhíi para o Dr. Janio 
da Silva Quadros.

Eleito vereador pela c.digacão é a piimeira vez que 
ocupa cargo eletivo, o qual tem desempenhado da melhor 
maneira possível.

Ana Apar cida Simões
Menina Ana Aparecida Simões, filha de WaJdemar Si

mões e Elza I''eliponi oimcje-, nascida em 28 dc Abril dc 
1958, premiada por ter sido a primeira que nasceu no dia 
do eenteoari), do município.

Ã DATA. DE HOJE
Idcnçóis Paulista comemora hoje, o seu 103”. ani

versário. A cidade amanhece tôda colorida, alegre e 
cheia de vida; peiS' apeíar do transcurso de cento c 
frCs 3pos, o íeu- povo crntir.ua entusiasta e vigoroso, 
sempre com a visão de novos ideais.

A Cidade, graças a boa vontade do nosso operoso 
p'efeitp, chfio de compromissos e com tanta preocu
pação, tendo se ausentado para tratamento de sua 
saúde, não se descuidou no sentido de fazer com que 
Lençóis Paulista festeje a presente efemeridade.

nossos" atlétas tomaram uma belíssima po ição. 
culminando nos preparativos de tão significativa ho
menagem.

O Falacio dos Rádios, cujo proprietário fem o seu 
nome ligado tradxionalmcnte a êste prospero municí
pio. como não podia deixar dc ser, contribuiu com 
sua modesta homenagem, tendo como lema; “Servir 
bem oferecendo sempre o melhor”, o qlic demon.stra 
bem o seu desenvolvimento comercial, que acompanha 
a passos largos o progresso sempre crccente da 
"CENFENARIA LENÇÓIS PAULISTA”.

Ao povo que compartilha désta alegria a saudação 
do "PALACIO DOS RÁDIOS”.

R u b e n s  N ey D a m a c e n a
Hoje, completa o seu terceiro aniversário natalieio, a  menino 

Rubens - Ney Damacena, filho do Sr. Urbe Damacena e dc donk 
Dclcira Conceição Damacena.

O pequeno Rubens foi o segundo dos que viCram »o mundo 
no dia do Centenário da cidade.

Edição Comemorativa



O c|iie ia por Lençol 
Paulista ha meio s

Lençóis Paulista é uma da
quelas cidades interioranas c que 
ja festejou o seu primeiro 
centenário e que agora come
mora o 103 aniversário de sua 
fundação.

Em sua primeira formação, a 
cidade e o municipio constituiam- 
se de elemento nuramente bra
sileiro, gente vinda de Mfnas e 
de Paulistas que se lançavam 
através do território da Província,

As superstições e os costumes 
eram originários da terra natel 
daqueles povos aventure iios, 
qUe mais tarde, foi mariam belos 
capitules na historia e no fol
clore da região.

As lendas e os costumes altc- 
ravam-se mlii Icniamente, de 
acordo com o ingresso limitado 
do elemento iliais esclarecido. E 
pelo espaço de longo tempn, Ou 
enquanto as escolas não houves
sem cnfluenciado no espirito dos 
Seus descendentes, os ccnto« 
fan'-asticos predominavam como 
fatos verdadeiros, que os meis co
rajosos e viajados revelavam, 
dardo aso à sua terimidade.

Boca die Sertão ainda, as den
sas matas fazendo limites com 
os pequenos terreiros que cir- 
cniiduvam as niodeslas residen 
cias, as conversações c as pales
tras giravam entorno de figü.''as 
imaginárias e contos lendários, 
qlle amedrontavam os mais in 
genuos e crianças.

Contava-se do SaCy, muleqlie 
de uma só perna, usava barrete 
e calções Vermelhos, fumava 
cachimbo e t.azia um cacete.

À noite, vivia cavalgando Ci 
animais mai? fogosos, trançan
do-lhes as crinas, trabalho que 
deixava como tes emutiho da sua 
passagem por aquelas pequenas 
pasta ia

ü  Sacy era u n diabínho preto, 
meito- já o havia i visto, fazen- 
d) piiucta nas c, valgaduras, 
sem temer de Ser ‘ urpreendido 
pou UI qn ' Pe seguia via 
jan'es penemavi n> s lares, pra
ticava toda serte de travessuras-

Fa! iva-se - inhem do Lobis- 
hometn era um hemem que se 
transformava ein munstro, ou em 
cachorro e que sa a à noite de 
todas as scxias feiras, pe.rcor-
endo os galinheiros das vizi

nhanças, alimentendo-se dc ex
crementos de galinhas.

O ultimo doS sete irmãos, 
quando todos masculinos, estava 
sentenciado: transformava-.se em 
Lobishom.ím Quem po^suissC 
calos nas a ti. ulaçòes das falan
ges. não e capava doS comen
tários e >er vitima do cscrupolo 
do povo.

Mau olhado transmitia doen
ça 3 criança de colo e só podia 
ser curada quando p- ŝta dentro 
de uma canastra, fechando-se c 
abrindo-5C a tampp pCr três 
vezeS consecutivas. O encarre
gado do trabalho tinha que 
repetir: Bertoejo. Bertoejo, Ber- 
toejo. à medid.i que executasse 
os movimento.:

Roupa vestida no avesso não 
pegaVa feitiço.

Sentando-se onde houvesse 
sete cadeiras, seria sinal dc aZar.

E.n casamentos, procurava-se 
quebrar louças, vidros, como 
fosse ocasionalmeiue para que 
03 noivos tivesieni vida feliz.

Coruja robievoauóo telhado, 
costurava a mortalha de alguém 
da caso.

Ao levantar-se da cama, em 
primeiro lugar devia de.scer o 
pé direito, o esquerdo trazia dia 
azalcnto.

Chegando à beira da sepultu
ra de alguém que estava senío 
enterrado, três punhadinhos de 
terra atira%M-se sobre o caixão 
e ao sair do cemiterio, limpa va
re a sola do sapato, l.sso queria 
dizer que não .se levaria a mor
te para casa.

Tinteiro caido, infortúnio na 
certa.

Visita que entrasse por uma 
porta e saisse por outra, levava 
a sorte da mansão,

Hm corrida de cavalos, o 
feiticeiro era convidado, para 
fazer mandinga.s na' trilha do 
adver.'ário, "inandinga feita, 
corrida ganha’’.

Vcruga.i eram curadas esfre- 
gando-as com couro de porco, 
o qual devia .ser eilteirado num 
formigueiro. Quando as formigas 
terminassem o b.nnquete. veru- 
gas existiría.

Contar estrellas apanhavam-st 
verugas quantos foSsem os 
planetas contados.

Fáo virado para cima na par
te que fõra assado, trazia aZar.

Galos cantando fóra de hora, 
namorados qUe fugiam.

Galinha imitando canto de 
galo no terreiro, morte de alguém 
da casa.

Olho direito batendo- mau 
avi'ío.

PeSsegueiiO florescendo cedo, 
ano de muita chuva.

Boi mugindo ã noite, a© re
dor da casa, morte do chefe 
Ja familia.

Para curar ve uga.=, bastava 
orinar Sobre a paiha de uma 
vassoura e varrer a co.i înha 
trez d as consecutivos, dando 
sempie as costas para a 
de estrada.

Atravos'--ando pinguela 
cios, em noite de luar. 
vis-e sua sombra refletindo 
n’agua. teria existência curta.

Rá g a-nan.to no meio de le
nha seca, chuva próxima.

SonhanJ ' com alguém, basta 
virar o t.avcsseiro para que 
aquele a ’gusm scnhe com agente 
taiiioem

Como estes. Outros ditos po
pulares influenciavam na vida 
da gent'0 daquela época, que no 
futuro, não passariam de contos 
divertidos, relatados cm horas 
de folguedo.

As escolas e o ingresso dc 
extrangciios, que não acredita
vam em tantas “invenções”, for
maram as bases para nova edu

porta

sobre
quem

cação, educação qUe ae trans
formaria com a vinda de des
cendentes, constituídos nos mes
mos princípios cducacionais-

Im igrantes Italianos
Nó fim do sccuJo pastado, 

ingressaram, no m u n ’Cipio, inu- 
meias icvüo de Extiangeiros; 
Italianos e hespanhões.

Em maiores núcleos, os Ita
lianos radiCaram-Se na cidade, 
Rccinha e Lageado, poucas fa
miliar em outias partes do mu- 
nicijJo.

Na Vila
C s napolitanos, calabreses, 

cecilianr>s e to scano.s fixaram-se 
na vila. em numero reduzissimo j 
prOv iP aram a Vida rurai,

Na vila dedicavam-Se a dife
rentes inisté.i-c®: Pedreiros, Car- 

j pinteiros, Alfaiate.s, Funileiros,
1 P-arbeíros. Sapateiros e alglins 
! dele.? tentaram, desde logo, a 
I sua sorte no Comercio e nas 

Funções Municipais.
Ao lado do seu labor cotidia

no, cubivavam a rrusiCa, o tea,- 
tro amador. Tinham as bochas 
como seu esporte p-edileto. Fun
daram a Socielá Italiana di Mv~ 
tU'.: Socor o. entidade quz .sub 
ver,c:'onava cs sOcios extrema- 
mente necessitado^.

As data.s históricas de .sua 
Patria, eram ali comemoradas. 
fe«t“favam muito: “ íl. X X  SE- 
TH BRE”. Rendiam Homenagem 
Pó. uma aos socios que viessem 
falecer.

Conta-se que certa ocasião, 
falecendo um socio residente na 
Rocinha, a sociedade elaborou 
um programa de pesares. Os 
socios, incorporados, dirigiram- 
se à CaSa do Morto, apresen
tando as condolenC as à Fa-nilir, 
de Regresso, as Bandeiras Bra 
sileira t  Italiana, com laços pre
tos encimando Os ma^trOs. foram 
colocadas á frente do ferétro 
até o cemiterio.

Os Brasileiros acharam que 
nâe se justificava aqueie ato, A 
Bandeira só podia estar de luto 
por decreto e -̂pecial do Governo 
Federal.

Descutiu se muito, comentou- 
se muito.

Os Italianos defenderam se 
alegando que as Bandeiras eram 
de propriedade da sociedade e, 
portanto, nada de mal havia se 
estivessem pre?tando tributo pós
tumo a um socio.

Por fim, as autoridades muni
cipais. cuja frente estava g Ccl. 
Virgílio Rocha, enfraiarn em 
ação, dando o caso por encer
rado.

Os Italianc.s em cOnvivio 
constante com os Brasileiros das 
classeS mais modestas, originou- 
se um entrelaçamento de costu
mes e de idioma.s que, a certa 
altura, os filhos da peninSula 
não falavam o Brasileiro nem a 
língua da sua Patria.

Na rua. nn.= baics, c a  co
muns expressões como esfaS;

”Ai Pigliato o Peixe” - " Vai* 
Lavorá” - Poco Pane, Poro Vi
nho” - “Caldo Hoje” - “Que . . . 
Lavorâie nado” - “Esta írio 
questa manhã” - “Ei! Matm» o 
Bisso'"- V amo ter tempoizle: 
hoje’' - “Molto calor”.

Trocavam-se palavras porno- 
graíic&s, Je um lado imita va-sc.. 
o Brasileiro e do outro, o Iva 
iiano.

A macarrenada, a pclenta„ a; 
sopa com caldo de galinha, o 
frango assado e o bont copo de 
virho foram-se introduzindo nas- 
mesas de lefeições des Brasiíei.- 
ros. sendo para mllitos, pratc& 
prediletos.

Assim, o Arroz, Feijão. Fari
nha de Mandioca, Farinha Tur
rada, Torresmo, Churrasquinho- 
Xarque, por sua vez. invadiram 
a cozinha italiana, a/terando 
completamente a base alimentar 
dos peninsulares, principalmtnte 
áos Garnpesiiii s.

Fundou se a Corporação Mu
sical "Giuscppe Veidi, que te  
compunha de clementoS de di
versas nacionalidades. Quando 
saia à rua, executando o ; cu 
repeitório, bastava que um mu
sico errasse o compasso da ba- 
tntv, par? q"'» o  Maestro Ju :o 
Ferrari repieendesse o faito. -̂o, 
mas a repreensão vinha seinp'e 
intercalada de palavras do seu 
dialeto e Blasfêmias.

Depois de concluída a tarefa- 
os musices se reuniam, recapi- 
tulando o ocorrido. Mais interes
sante era quando um mulato ou 
preto faZia a recapitulação da 
pega.

ü  ciid 13 de Maio, São Be
nedito, veSper<as de Sanlo An- 
tenio, São João, São Ledro e de 
outras data», no alto da cidade, 
organizavam-se os Sambas, Fes
tas da Fretada, cotio se dizia.

Naquela época, ainda eitavarn 
bem vivos os sc>fr;mento.s da 
escravidão e ao som dos pan
deiros se entoava:

"Fazendeiro não vai no céu 
Nem que seja resadõ 
Fazendeiro é traiçoero 
Traiçoa Nosso Sinhô.

Mais Andiante:
Pisei na pedá 
A pedá balanciô 
Mundo estava tõtô 
Rainha endireito

O Sinho é bão 
A Sinhá ainda mió 
O Sinho me deu uma calça 
A Sinhá Um paletõ

O dia é meu, o dia é meu 
Minha gente cai na roda 
Que o dia é meu

Festas Religiosas

"Meu São Benedito 
Já foi cozinheiro 
Agora ele é Santo 
de Deus Verdadeiro”

C o n t i n u a  n a  P a g i n a  
S e g u in te



O que ia
Meu Sinhô Cfucificado 
Fio da Virgem Maria 
Me valei por esta nCite 
jAmanhã por todo dia

No Amanhecer
O Galo cantõ 
Que hora será 
Chegou a hora 
De dois amôr se aparta

Sinhô dono da casa 
Saia fora e venha vê 
C) samba no seu terreiro 
}à querendo amanhece

Como estas, outras- que iria- 
mos longe enumera-las.

Em todas a • ciasses sociais, 
ha sempre os lideres, cujo nome 
é relembrado, quando se faz men
ção á época de sua existencio.

Assim vemOs: Maria Chempen. 
Nha Roberta, Nha Vicença, 
Dona Brasilia. Camilo da Cutiha. 
Nho Zia. Nho Tio Chico, Seu 
Luca, José Pompeu, Adão Pos- 
seiro, Joaouim Ainarai, FerminO 
M urcadantc, Lucia Estreia.
Francinha, Dona Felicidade, 
Maria Modesta e outros.

Os sambas não se realizavam 
somente na cidade, mas também 
nos Bairros: Barrinha e nos fun- 
do.« do Marimbondo, na residên
cia de Antonio PerinO.

Antonio Perino era um italiano 
da Baixa Italia, usava o chapeo. 
As onze e meia, no BrasiZ con- 
sorciou-se com uma preta, que 
hav.a cor.Lecido de perto o cati
veiro.

Em datas comemorativas, a 
senh ra PerinO convidava gran
de numero de pretos da redon- 
desa, formando, à noite, os cele
bres sambas, que iam até o dia 
seguinte.

.'lU"'js extranotiios participa
vam das reuniões, formavam 
roda, mas não cantavam, não 
conhecia bem o idioma e mCnos 
3S letras, limitavarn-se sacudir 
as pernas ao compasso dos pan
deiros, ficando todos satisfeitos 
quzado uma don :ela Guapa lhes 
resvalava a roda da . á̂fa, cada 
vez enquando faziam tentativas, 
mas dfepois de uns qlientões.

Esses convivioí ,̂ entre extran- 
geí:'os e pretos, também tiveram 
a sua influenc a, de um lado. o 
sabão de cinza a especialidade 
do coiarinho engomado, o me
lado cOm fubá. a rapadur.1 etc.

O preto, por «ua vez adquiriu 
variações na indumemaria, no 
proct sso alimentar, não lhes 
escapando de introduzir no seu 
folclore, alguns adágios.

Os liairros de Lcnçóis Paulis
ta, também têm a sua pequena 
historia, que por dimiHuta que 
'eja sempre representa uma pe
quena parcela do nos.so paSsado. 
E, poi isso. vamos reiritar o que 
houve demais importante em 
alguns deie.s.

R o c i n h a
Em 1887, mais ou meno^. en

tre os imigrantes italianos, vinham 
IcVas de cremoneses, os filhosda 
í.orribardia. como .'e intitulavam, 

que traziam no bojo da sua es
trutura cultural, o orgulho da 
guerra de Sulferíno, as faÇairhas 
“DEI MiLLE", as renovaçcies ! 
-ocialistas. e o ardor de gente 
aventureira.

Em numero dc vinte e tantas 
famílias passaram residir na área 
de terreno, pouco a cm da 
Estação de Tratamento de Agua. 
à margem direita do Rio Len
çóis, cleba que lhes fora doada 
pelonucieo cunial agrícola V.toria, 
fundado por D. Jose Magnani.

Em terrenos diminutos, culti
varam diversos produtos agríco
las, lavouras pequenas, fato que 
contribuio para receber o nome 
de Rocinha, denCminação que 
depois se extendeu até as' divisas 
de Bom Jardim, com o avanço 
daqueles imigrantes, formando 
um Bairro com extensão dc teez 
quilumecros, mais ou menOs, es
tando incluidas somente trez 
íamilias de venetos.

Prevaleciam os costumes cre- 
moneses, os consorcios 
realizavam-se unicamente entre 
eles, nem i.'.esmo com penlusu- 
iares de ouíraS províncias.

Nunca porem fugiram de en
viar seus descendentes às esco
las, na cidade, fato que concor
reu para desfazer a Jinha divi 
SOI ia. que os íntiiiicheiravam 
dentro dJs seus velhos costumes.

Metidos em diversas lavouras, 
cultivavam também a vinha, esta 
em proporções dc lhes permitir a 
instalação da “Hostcri.a” Casa 
de Vinho, propriedade hoje dos 
srs; Casagrande,

]à em melhor situação econô
mica, passaram reviver os terapOs 
hi.storicos de sua ^atria, aS 
aventuras e oS acontecimento.s 
que constituíam a bagagem de 
suas visitas anuais à França, 
Suissa, Bélgica, Áustria e Prús
sia, Paises que procuravam no 
inverno, para obter trabalho.

A Hosieria era o seu ponto 
de reunião domingueira e o seu 
Clube dançante, realizavam ban
quetes, Cc>mo também às vezes, 
as festas encerravam se em 
pancadarias.

Durante oS bailes, se um ele
mento, não ligado ao grupo, 
quizesse expor as mangas de 
fóra, a primeira cousa que su- 
illia. do teto, era O LampeãO, 
dep iis voavam cadeiras, baticos e 
garrafas, nada de tiros nem fa- 
ca.= , não andavam armados.

Terminado o conflito, curavam 
os feridos. Nunca se registrou 
u’a morte.

Das suas reminíscencias Pa- 
trias, não ficou olvidada a pcli- 
tica. Homens de pouca religião | 
e avessos aos ricOs, fundaram o 
núcleo Socialista.

Lle.s‘ a fundação Surgiu a Fes
ta de 1“. de Maio. na Rocinha, 
passando ser um dos maiores 
acontecimentos festivOs do muni
cípio.

No alvorecer daquela data, na 
porta principal da "Hosteria” 
hasteavam a Bandeira Vcimelha 
O simbolo da sua idelogia polí
tica. E ísSo sempre se fazia com 
queima de foguetes.

Mais tarde reuniam-se na ci
dade. contratavam a Corporação 
Musical para o grande cortejo. 
Bandeiras e galhardetes verme- 
Jho.<̂ , distintivos na Lapela, incor
porados regressavam à Rocinha.

Naquela tarde, proferiam dis- 
cuisos, atacando os ricos e os 
p.idr'’ '̂ . bíhiam, comiam c canta
vam hinos alusivos ao dia do 
trabalho.
S e g u e  na P a g i n a  S e g u in te

C A S A  P A C C O L A
D E  —

E ü Y D lO  P A C C O L A

j f s  autoridades,  ̂ ac povo e à 

cidade, seus cumprimentos,

pesa passagem da eje'n,éríae
t.

Suas manifestações de rego- 

sijo pelo transcurso do 103 

aniversário do inunicipio

José Carrilho P.uiz &

; I A rl i i

A
1 N* .-O. MJIC \ ■'k,-' xSk. <L*r JLÂ A O

jYesia daia, scuaa Sencóis

/ duíisia
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O que la • • •

'■ caboclos da redondeza 
atiaidos pelo barulho, rcuniam- 
■e ein bloquinhoí, longe do comí
cio, espiando o movimento com 
Suspeita Só com muita inFÍsten- 
1 la dos manifestantes, um ou 
outro se aproximava para matar 
o bivho.

Assim tatnbem acontecia com 
txtrangeiros de outras partes do 
munic pio e que ainda não esta
vam aclima’íidos com as come- 
in jrações do 1 o de Maio. Man- 
licham se à distancia e, cada 
'ez  enquanto comentavam: "E s
sa geme va? para o infernO."

Falecendo um companheiro, 
compareciam lodos, dando assis
tência e ci. n orto nioral à familia 
etralar dofi.nerais

Certa ocasião no bairro Lage- 
ado. faleceu o adeto Carlos Fcr- 
raZzi. V jg^ 'íaionesendc soci
alista mert-: a as devidas home
nagens prsítinas.

/A Rccinha compareceu Cm 
peso ao SC pulta mento, com a 
Bandeira e galhardetes vermelhos. 
' ,̂-hegando o coitejo fúnebre a 
igreja, não se fizeram rogados, 
Os iiuegranteS do séquito, ingres
saram no templo com todas aque
las insígnia', partidária, poStandO- 
■•■e ao redor do caixão, como cx- 
[ ressivo e ultimo adtuS ao com
panheiro.

Naquele dia D, José Magra- 
ni se achava ausente e o seu 
subsOtuto não sc opOs aO ingres- 
s'o da Bandeira Vermelha na Igre
ja, era extranho e, portanto, dei
xou a cousa Correr.

Chegando D. JosC Magnani c 
sabedor do acorrido, participou 
ao grupo que se estivesse presente, 
havería proibido a entrada das 
insígnias socialistas no templo.

Mas. no fim os espiritos se 
seienaraiTi, os crCmoneSes conti
nuaram festejando o seu l” dc 
Maio e D.jüse Magnani sempre 
se mostrou amigo particular da
quela gente.

Essa era a Rceinha ha meio 
século. A rebelde Rocinha, como I 
dizia o vigaiio da paróquia de 
então.

Corvo Branco
No bairro Corvo Branco, no 

Limiar deste século, habitavam 
famdias em pequenas proprieda
des agrícolas, muito distanciadas 
uma* das outras; italianos, espa- 
(>hoe5 e caboclos, esres margina- 
vam com os campos.

A margem esquerda do riO 
l.ençcis a unscem metros da atual 
redovia desta cidade a Macatuba, 
re''’diam do:,<; pequenos sitiantes:
] ão Pav-mello e Cerilci Donato.

N ) anO de 19C8. mais ou me
nos aqueles senhores idearam, 
c njtirtr a primeira capela dc 
; anto Ant' nio naquele bairro.

Hoirien d-’ parcos recuTsOs 
traçaram o plano dc angariar 
retos monetários, e dar anda
mento 30 seu ideal, por lOngos 
m^zes João Bavancllo e Cenlo 
Donato pe.igrinaiam em todas 
as d leções do município. E co
mo d nheiro, naquela época, 
era dinheiro, cada contribuição 
1,1111 dificilm-ntc ia alem de 
um fos ão. doi.s nvos, quando 
muito duzento reis.

P: i hes difícil a tarefa, mas 
depois de certo tempo conse

guiram o suficiente para a Edi
ficação da primeira capeja. Edi
fício pequeníssimo baixo, com
portando pequeno numero de 
fieis.
Dois ©u tres anos apôs a primeira 
construção, foi nomeado festeiro 
o Sr João Sasso, residente na 
Rocinha. quC reformou c ampli
ou a capela primitiva, permaner- 
cendo até que se construísse a a- 
tual, maior c era lugar proemi-, 
nente.

Fazendiriha
Na fazendinha, no fim do sé

culo XI.X. sitnavan-se imigrantes 
hespanhoes, formando um centro 
agrícola de consideiàvel progres 
So no município.

Naquela época, o bairro da 
Fazendinha, .longe da eéde e por 
falta de meios de condução rá
pida, os sc.us habitantes limdavam- 
.se dentro dos velhos costumes, 
que importaram da Península 
Ibérica.

Falava- exclusivamente o idi
oma, castiJhano náo só pcl®s na
turais da Espanha, mas pelos 
descendentes e por todos aqueles 
que convivessem alguns tempos 
enties eles: italianos, pretos c 
caboclos manejavam cem rara 
facilidade o idioma pelo qual es
tavam sendo influenciados.

Distante da Sede, condução 
precária e a escolas primárias 
não semeadas de modo a satisfa
zerem a instrução no município, 
na Fazendinha, contratava-se 
professores que não passavam 
de colonos, e trabalhadoxes pa
ra a alfabetisação da criançada.

Gcralmente es mestres eram 
extrangeiros licíonando em horas 
de folga, admistrando conheci
mentos que traziam da Patria His
torias, contos c fábujas não eram 
senão aquefas que vinham do 
velho mundo, formando, assim, 
uma instrução fóra do âmbito 
fornecida nos estabelicimentos 
educacionais da cidade.

Gente de pouca rejigião não 
sentiam ardor nem pelo catolicis
mo, nem pelo protestantismo c 
tão pouco pelo espiritismo.

Não era fácil encontrar pes
soas ou famílias da Fazendinha 
assistir à qualquer cerimônia re
ligiosa.

Entie as mulheres, existia um 
habito, que tamoem passou pai\a 
o olvido quando chegavam à 
meia Idade, adquiriam a morta- 
‘Iha. a ndumentaria após morte: 
meias e vestido pretos, manío ro
xo, que era enfeitado com galão, 
denominado galão palheta.

Não poucas vezes reuniam-&e 
nas venda.s, para fazer suas com
pras mensais. Logo falavam daS 
mortalhas, relacionando a peças 
e quem delas dis esse que não 
estava preparada, não escapava 
às observações das companheiras 
de que a idade vinha vindo.

Mas, as escolas municipais, c 
estaduais influenciando nos des
cendentes, os velhos costumes 
se foram também na Fazendinha.

Exclusivo para O ÉCO  
A. CH ITTO

Sr. Arlindo Torres
o  sr. Arlindo Torres da Silva 

nasceu em Lençóis Paulista, em 

23-2-1923 é filho dc Joaquim 

Torres da Silva e de dona Se- 

bastiana dc Almeida Leite.

O sr. Arlindo Torres da Silva 

é funcionário publico em Pirajú. 
é chefe do P. D. C. nesta cida
de, conseguindo eleger-se írê? 

vezes Vereador da nessa Ga
mara.

No pleito de 1959, candidato 

da Coligação, obteve a 2.a co 
loCaÇão entre os vereadores 
eleito .

SR. VITORIO MORELLi

da Silva

VEREADOR

SA LV E
26 Í9 6 Í

O sr. Vi/orio Mo— 

relli é natural de Len
çóis Paulista, filho dc. 
João Morelli e de, 

dona Elza Sícoli Mc-  
rclli.

Nasceu n« Baiiro 
Fartura em 2-3-1921^ 

no pleito de 1959, 
elegeu-se Vereador 

com larga margem 

dc votos.

VEREA D O R

S r .  B e r n  a  r d e s M a r t  i n s

V

E

R

E

A

D

O
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Nasceu em Lençóis Paulista, no dia 2 / l í / * 9 2 3  filho dc Jose Mar
tins e de dona Ana Maria Ugocionc. é comerciante nesta cidade.
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Vereador

SR. ARCHANGELO BREGA

Nasceu aos 3 dias do mês dc 
Agosto de 909 em Lençóis Pau
lista, filho do sr. Romeu Brega e 
de dona Amélia Gasparoni Brega.

Nos últimos anos o sr- Ar- 
chang^io Brega pasSou a militar 
na politica, sendo eleito duas 
vezes: Vice Prefeito. IQ52 - 1936 
1956 - 1959. Com a demissão 
do Prt feito. sr. Oswaldo de Bãr- 
ros o sr. Archangelo Brega to
mou as redeas dos destinos de 
Lençóis Paulista, demonstrando 
grande tino administrativo. Con
cluiu o novo matadouro muni
cipal, terminou a Estaçâ.) de 
Tratamento de Àg«a, construiu 
as instalações hig .-nicas na Pra
ça da Bandeira, ilumincu a Vila 
Maestra Amélia, edificou o mu
ro ao redor do Ginásio, abriu a í 
estrada Lençóis - Avaré, foi o |

Império do ^rasíl
P rocu ração  em 1869

Saibam qtos êste público instrumento de poderes e procuração 
bastante geral virem q. no ano do Nasciraen^ de Nossc' Senhor 
jesus Cristo de mil okecentos e sessenta e nove aos vinte três dias 
do mês de Janeiro do dito ano desca Vila de Lençóis do Têrmo 
e Comarca de Botucatu da Provincia dc S, Paulo, em meu cartório 
compareceu presente Antonio Rodrigues e sua mulher dona Fran- 
cisca Lçopoldina de Góis Campos, peSsoas reconhecidas de mim 
Tabelião e das testemunhas abaixo assignadas c por eles. por d’go, 
por eles me foi dito perante as minhas testemunhas que por êste 
público instrumento e na melhor forma de direito nomearão por se
us legitemos c bastantes piocuradores José Emijédio de Almeida 
Cordías c ]osé Alvim da Palma com especialidade para vCnder 
uma chácara no subúrbio desta vila e assigna-Ias iscritura.aos 
quaes todos juntos, e a cada um de per si disserão elhe.s Obthor- 
conferia e traspassava seus livres, cui ipridos poderes m.ando geral 
e c^̂ pecia! tanto quanto em direito se requer para que em s6u rome, 
como SC ele presente estivesse, possam requerer, allegar. defender, 
e mostrar seu direito e justiç:-r cm causas presentes, c futuras, ci
vis ou criminais, em qualquer ]uizo ou Tribunal Secular nU Fccle- 
siasticoTera perante Juizes de PaZ para o que lhe concede poderes 
limitados e esppciaes na forma da Lei. e com podere.s de substalc- 

cer os poderes desta em mais procuradores, e os Substalecido em 
Outros, de urnas Províncias, ou distritos a outros, com todos os 
poderes oii com parte delles segundo suas cartas dc ordens qu* se
rão consideradas como parte deste Instrumento- poderãe arrecadar 
tudo quanto pOr qualquer titulo a elles Obthorgante pcrtcncCr. ou 
esrejam em poder particular, ou em qualquer cofre, ou depósito pú
blico. dando do que receberem quitações publicas, ou rasas na to-- 
ma qUe exigidas forem: poderão demandar cOm acção ordinária, ou 
su nmária na forma que preciso fôr, podendo mudar c variar de ac- 
çãf,para aquella que direito tiver: offereccrão petições, libellos, con- 
n ariedades réplicas e tréplicas e qualquer gênero dc arlige*. cotas 
razões, termos preciso podendo assignar o que tiverem de offerecert 
ouvirão despachos e sentenças, dos favoráveis procurarem pelas 
execuções promovendo penhoras, praças, adjudicação, e o mais que 
fòr necessário e dos contrários interpór recurso, aggravar, emba»-aar 
e appellar até superiores instanCias requererão inventários, partilha, 
licitaçõe.s, sequestres, cartas de inquirições, e precatoHas, e mais 
cousas precisas! farão justificações, habitações, Iruvações. composi
ções, confissões, negações desistências, tranSacçÕes, arbitrações, 
protestos, contra- protesto*’, vir com embargOs dc terceiro senhos 
e possuído extrahir documentos juntar e tornal-os à receber, sendo 
necessários jurar na alma dele Obtho.vgante dcci.soria e supplctOria- 
mente c nianda-Ios dar por quem convier, inquirci testemunhas, 
ccnrradictar e reperguntar as produzidas pelas Parte contraria, in
terpor suspeiçõe.s aos julgadores e tnaisipessoas da justiça, que sus
peita.-’ forem, fazerem concerto e ajustes de contas. poderãO obthor- 
gar EsCritura e assignal-as assim de ccmPias como dc vendas c 
finalmeníe fazerem tudo quanto elles Obfhorganíe faria, se presen
te estivesse, e que e n dúeifo for admis,sívc[: disserão mais Obthor- 
g.nfes. protestava haver prr firme o que obrarem seus Pracurado- 
les Substalecidos, relevando do encargo de satisfação.

Oe Como assim disse oS Ob'horgantc. dou min/ia fé c mC reque
rem lhe lavruSse esta, a qua/passei, sendo |ida achando a conten- 
t ’, acceitarão e assignarão Antonio Rodrigues de Lara Campos 
Francieza Leopoldina de Góis ^'ampos.

loaqu m Tlumaz Almeida Casoias, Joaquim do Amaral Cardia.

braÇo forte na edificação do E s
tádio que toma o seu nome, abriu 
a Praça Esportiva de Alfredo 
Guedes, iluminou a principal 
Praça de Borebi, colocou guias 
em todas as vias publicas na 
parte da cidade, calçando inú
meras delas, a lajota e paralele- 
pipedos.

Construiu quasi inteiramente 
o Hotel Municipal e integrou a 
comissão que edificou o U .T .  C.

Sr. Jcccmo J)'/cci. u pcccola

V e r e a d o r
Nascido em Lençóis Paulista, no dia 21 de Janeiro dc /905, fi

lho de Anteaio Paccola c de dona Luiza Nozela Paccola, exerceu 
os seguintes cargos na cidade de Lençóis Paulista:

Secretario do Hospital N. S. Piedade desde s/ fundação ate 1Q52
Em 1936, foi eleito vereador pelo P. R. P. (Partido /?epublica- 

no Paulista) em 1937, pela Camara Municipal foi eleito Prefeito 
Municipal, cargo que exerceu até Julho de 1938.

Em 1939, foi nomeado JUIZ DE PA Z,  ou Juiz de Casamentos t  
Juiz preparador Eleitoral durante 4 anos, cargo que exerceu até 
Abril dc 1955 (16 anos).

Em 1955, foi eleito vCreador, pela legenda do Partido Social
Progressista.

Era 1957, foi Presidente da Camara cargo que exerceu durante 
1957 e 1958.

Em 1959, foi reeleito vereador pela meima legenda, Ocupando 
em 1960 o cargo de Vire Presidente da Camara Municipal.

Atualmente é vereador.


